
H U M , M O N I Z Si: 

Rajmaiho Ortigão, o artista 
Irreverente das «Farpas», e 
que mais tarde foi o funcio­
nário reverente do Paco, es­
creveu em 1883 um livro ma­
gnífico sobre a 'Holanda. O 
calor da paixão por esse país, 
arrancado ao mar pelo esfor­
ço dos seus habitantes, fá-lo 
ser injusto para Portugal, 
quando compara os dois paí­
ses nos fins do sec. XVI. 

A Holanda que nascia como 
nação independente, é com­
parada, posta na mesma li­
nha com Portugal; J(á Com 
quatro longos séculos de his­
toria, mas que passava pela 
mais aguda de todas as crises 
da nacionalidade. 

Para que o efeito artístico 
da comparação saísse com 
mais cor, põe lado a lado, 
Mamlx, o herói da indepen­
dência ihdlandesa, .fundador 
da «Liga dos Maltrapilhos» e 
Febus Moniz, o delegado de 
Lisboa às cortes de Almeirim, 
a voz do povo que queria ser 
livre. 

Marnlx simboliza um povo 
que nasce; Febus Moniz um 
povo que agoniza. Por ilsso a 
comparação, que literaria­
mente pode ser bela, histori­
camente é falsa, porque é fei­
ta para exaltar a figura do 
holandês, com um tíespreso 
claro pelo português. 

E* verdade que Ramalho é 
justo quando diz: «No povo, 
que é a derradeira camada 
em que penetram as infiltra­
ções da corrupção social, ha­
via certamente em Portugal, 
como na Holanda, o estofo de 
que se fazem as invencíveis 
guerrilhas. 

«Quando o sapateiro Mar­
tini Fernandes e o oleiro An­
tónio Pires foram ao conven­
to do Carmo, onde se reunia 
o braço da nobreza, protestar 
pelo braço popular em favor 
da independência, o Cardeal 
D. Henrique tremeu de terror 
pela revolução de Lisboa e, se 
junto dele se achasse nesse 
momento um amável oomtem-
porizador Barlaymont, êle po­
deria dlzer-lhe, com mais ver­
dade do que à duquesa de 
Parma: Ce ne sont que des 
gueux. 

Esses dois mesteirais eram 
com efeito os nossos gueux. 

Para dirigir, porém, o mo­
vimento do povo na reivindi­
cação dos seus direitos, fal­
tou-nos então a cabeça dum 
Marnlx, cujo lugar a figura 
tão discutida de Febus Moniz 
está longe de poder preen­
cher nos destinos da revolu­
ção portuguesa.» 

Mas quando aprecia a ac­
ção de Febus Moniz neste fi­

nal de sec. XVI português, é 
Injusto com o nosso hetrol, 
porque na história como na 
vida, são ias (realidades, os 
factos concretos, que teem a 
forca impulsionadora da cria­
ção. 

Tanto Febus Moniz como 
Marnlx conheciam os povos a 
que pertenciam. Ambos sa­
biam qual a situação concreta 
dos respectivos países, mas Já 
isso não aconteceu ao invasor. 

Para FlUpe n, a Batávla 
era uma simples e pequena 
província, pobre e Ignorada, 
que herdara com todo o 'imj 

pério de Carlos V, habitada 
por pescadores humildes, que 
se tinham deixado influenciar 
pelas doutrinas malditas da 
reforma. \ \ 

Supôs que a simples presen­
ça do exército do duque de 
Alba seria o bastante para 
trazer aquelas ovelhas tres-
im alhadas para o aprisco da 
Igreja católica. 

Não contou com Marnlx 
nem com Guilherme d'Oran-
ge. E se o primeiro foi o cé­
rebro, o segundo foi o braço 
da resistência, o defensor das 
liberdades holandesas, que tão 
alto nome deixaria na hiistó-
ria do seu país. Mas sem que­
rer menospresar o valor dos 
heróis na história, esse braço 
e esse cérebro seriam estéreis, 
sem o corpo vigoroso que se 
chamou a «Liga dos Maltra­
pilhos», verdadeira frente na­
cional, que la do nobre ao 
mais humilde plebeu, unindo 
todos na luta pela indepen­
dência nacional. E com estes 
também não contou Filipe II. 

O caso português era dife­
rente. Primeiro parque a der­
rota sofrida pelas tropas es­
panholas na Holanda, e o 
aparecimento desta como na­
ção livre, trouxe ensinamen­
tos novos a Filipe n . Apren­
deu que os povos, mesmo fra­
cos e ignorados, são capazes 
de opôr uma barreira inven­
cível aos invasores. Em se­
gundo lugar, Portugal era 
mais conhecido dos espanhóis 
e do mundo de então, do que 
o eram a maior parte das 
actuais grandes nações. Os 
descobrimentos tinham mos­
trado à Europa medieval a 
força, o engenho e as qualida­
des criadoras deste pequenino 
pais. Mas para os espanhóis, 
antes dos descobrimentos, Já 
•tinha havido Aljubarrota. E 
Isso era multo Importante 
para Filipe n . Por isso tam­
bém a tátlca foi diferente. 

Começou, como se diria na 
linguagem actual, por inbro-
duzlr em Portugal a 5.tt colu­
na. O alto clero e a aristo­

cracia venderam-se. Uns por 
dinheiro, outros por títulos, 
honras e empregos. Aristocra­
tas que ostentavam nomes e 
brazões que tinham sido hon-
Tados, descendentes dos no­
bres que dirigiram os desco­
brimentos e conquistas, traí­
ram a pátria, entregando-a 
ao jugo estrangeiro. E a 5.» 
coluna, composta pela classe 
dirigente do país e seus fa­
miliares, poude agir livremen­
te. Não lhe faltou sequer um 
chefe, e que, para desgraça 
do pais, era o próprio Rei. O 
Dr. Hacha teve um percursor 
no cardeal D. Henrique. 

Com a morte do Cardeal, a 
posição de Filipe H ainda se 
reforçou, porque os governa­
dores não só faziam a políti­
ca de Castela, mas três deles 
estavam-lhe vendidos. Em vez 
dum Dr. Hacha passou a ha­
ver três Seiss-Inquart. 

As vozes que se levanta­
vam eram abafadas .pelas pri­
sões. As forcas faziam calar 
os emdemoinhados, que ti­
nham a audácia de acusar de 
vendidos e traidores a nobres, 
bons cristãos com nomes tão 
ilustres. 

O povo, que por um lado 
era traído pelos chefes, por 
o u t r o lado encontrava-se 
combalido, as feridas de Al-
cáceT-Kibir ainda sangravam. 
Foram 15.000 vidas arranca­
das a um pais cuja popula­
ção não era superior à da Al­
bânia actual. O que podia fa­
zer o país? 

Faltavam chefes populares, 
mas especialmente faltava 
uma organização no género 
da «Ligue des Gueux», que 
encarnasse as aspirações pa­
trióticas e orientasse a defe­
sa. Por mais entusiasmo e 
patriotismo que tivesse um 
Febus Moniz, não eram os 
seus 60 anos doentes que, iso­
lados duma organização po­
pular, poderiam defender o 
país. 

Por Isso as reacções foram 
débeis. Pequenas revoltas lo­
cais como as Ide (Santarém 
(esta orientada pelo próprio 
Febus Moniz) Setúbal, Cas­
cais, Coimbra, Tentúgal, Vila 
Real, foram logo abafadas pe­
los elementos da 5.B coluna 
que ai existiam. No Porto fo­
ram os próprios magistrados 
que abafaram a revolta, e em 
Braga, o arcebispo, D. Frei 
Bartolomeu dos MJártlres, foi 
o mais acérrimo defensor de 
Filipe I I e o maior inimigo da 
independência nacional. 

Esses elementos, para apa­
vorarem o povo, para quebra­
rem as resistências, divulga­
vam o estado ruinoso das fi­

nanças e a falta de armamen­
to para a defesa. Assim di­
zia-se (e era verdade) que se 
devJam três milhões de duca­
dos, que o deficit anual era 
de tresentos mil, e que nos co­
fres do estado havia apenas 
dez mH ducados. Para Justifi­
carem a traição, Informavam 
que o país estava desarmado 
e que numa emergência tão 
grave havia em Lisboa ape­
nas 130 quintais de pólvora. 
Não havia portanto nada a 
fazer, e que não se deviam 
fazer sacrifícios dc vidas. Fi­
lipe n era apontado pelos 
traidores, como o salvador da 
nação. 

Os governadores, apavora­
dos com as revoltas populares, 
tornavam cada vez mais falsa 
a sua posição. Ao mesmo 
tempo que serviam a Filipe I I , 
tomavam atitudes .públicas 
que embaraçavam as medidas 
do Invasor. E quando Cristó­
vam de Moura os censurou 
duramente por essa dualidade 
de atitudes responderam-llhe 
que «se não iludissem a opi­
nião pública de vez em quan­
do com algumas aparências 
de patriotismo, em breve um 
motim popular lhes arranca­
ria o poder, e talvez a vida»! 

~ D . João Telo de Meneses, 
era um dos governadores que 
não estava vendido. A-pesar 
da sua limitadíssima visão po­
litica, percebia que o país de­
via pensar em se defender. Os 
outros não tiveram coragem 
de se opôr, e para mais isso 
servia bem a sua demagogia 
patriótica. Nomearam fron­
teiros para o Alentejo, Algar­
ve e Beiras, mas... não lhes 
deram soldados, nem armas, 
nem munições. 

Ainda sc lembraram da 
aliança inglesa, que datava do 
princípio da dinastia que Ia 
findar. Mandaram um emis­
sário à Inglaterra, mas a 
perspicaz Isabel, que estava 
multo bem informada da si­
tuação pelos seus espiões, não 
esteve disposta a emlsculr-se 
numa aventura tão perigosa, 
por não lhe merecerem con­
fiança os homens que Unham 
na mão os destinos do país. E 
temendo a traição esperou 
ocasião mais oportuna para 
bater Filipe I I . 

E Portugal, vendido e traí­
do de dentro, abandonado ex­
teriormente pelos seus alia­
dos, viu-se .preso nos tentá-
culos do polvo espanhol. Co­
meçava a noite dos 60 anos 
de cativeiro. 
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